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COMISSÃO EXTERNA DESTINADA A ACOMPANHAR AS AÇÕES 
REFERENTES À EPIDEMIA DE ZIKA VÍRUS E À MICROCEFALIA- 

CEXZIKA  
 

 
REQUERIMENTO Nº              , DE 2016. 

(Do Sr. Rogério Rosso) 
 
 
 

Requer a realização de Audiência Pública para discutir o 
acompanhamento necessário às crianças infectadas 
durante a gestação pelo vírus Zika, bem como o 
atendimento demandado por aquelas crianças sem 
sinais ou sintomas indicativos de anormalidade, mas 
nascidas de mães que tiveram suspeita ou confirmação 
da Zika durante a gestação.  

 
 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais, que seja realizada 

audiência pública para discutir o acompanhamento necessário para o amparo integral das 

crianças infectadas durante a gestação pelo vírus Zika, bem como o atendimento 

demandado por aquelas crianças sem sinais ou sintomas indicativos de anormalidades, 

mas nascidas de mães que tiveram suspeita ou confirmação da Zika durante a gestação.  

Para tanto, requeiro que sejam convidados:  

 Gabriel Rodríguez de Freitas – Neurologista e pesquisador do Instituto 

D’Or – Pesquisa e Ensino; 

 Osvaldo José Moreira do Nascimento – Professor Titular de Neurologia 

da Universidade Federal Fluminense (UFF); 

 Marcelo Mashura Rodrigues – Presidente da Sociedade Brasileira de 

Neurologia Infantil; 

 Representante do Ministério da Saúde. 

 

 



                     CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

 
JUSTIFICATIVA 

 

Microcefalia e graves problemas oculares podem não ser as únicas 

consequências do vírus da Zika em crianças infectadas na barriga da mãe. Com o avanço 

de casos no Brasil, especialistas passaram a afirmar que, no futuro, outros prejuízos 

neurológicos, como atraso intelectual ou perda auditiva, poderão ser associados à 

infecção e detectados somente no início da vida escolar.  

De acordo com estudos, o diagnóstico de consequências tardias da infecção 

só poderá ser feito com propriedade se os bebês nascidos de meados do ano passado 

para cá, quando teve início a epidemia no país, receberem acompanhamento médico 

rotineiro.   

Especialistas afirmam que todas as crianças de mulheres que tiveram 

suspeita ou confirmação de Zika durante a gestação devem ter seus filhos monitorados, 

independentemente de quadros associados de microcefalia. Algumas alterações 

neurológicas poderão ser detectadas apenas futuramente, como dificuldades de leitura e 

de aprendizado. Além disso, já há alguns relatos de bebês nascidos com crânio de 

tamanho normal, mas com problemas no desenvolvimento do cérebro. 

A expectativa de que outros problemas de saúde possam ser relacionados ao 

vírus da Zika no futuro é explicada pela sua “semelhança” com algumas doenças também 

perigosas para gestantes, como a rubéola, a toxoplasmose e a citomegalovirose. Todas 

podem provocar desde quadros de microcefalia a perda progressiva da visão, surdez e 

diferentes graus de atraso intelectual. É possível que milhares de crianças com perímetro 

encefálico normal tenham problemas cognitivos relacionados à Zika, caso se confirme que 

o vírus segue mesmo o padrão dessas outras infecções.  

A recomendação é que todos os casos recebam orientações e acesso ao 
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acompanhamento e tratamento.  O diagnóstico precoce será fundamental para o bom 

prognóstico da doença. É fundamental que a criança receba, o mais breve possível, 

estímulos para auxiliar no desenvolvimento cognitivo e motor.  

Considerando-se a importância do tema, conto com o apoio dos nobres pares 

para a aprovação do presente Requerimento. 

 

Sala das Comissões, em               de                        de 2016. 

 
 

 
Deputado ROGÉRIO ROSSO 

PSD/DF 


